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			À minha mãe Mariana,
à minha avó Dora,
 e à minha irmã Leonor,
mulheres da minha vida, 
obrigado.

			




		

		
			Capítulo 1

			


			A rua estava calma, quente, seca e nos relógios batia a uma hora da madrugada, característico de uma noite de finais de julho. Um homem de estatura média, cabelo curto e olhos castanhos olhava pela janela para as estrelas no céu noturno. Encostado sobre um sofá verde-esmeralda, utilizando uns óculos arredondados da mesma cor, apoiava a cabeça sobre uma mão, enquanto a outra segurava um cálice cheio com uma bebida azul-clara com um aroma fresco e doce. 

			Cada vez mais estes tipos de festas perdiam a sua magia tornando-se apenas repetitivas e monótonas para ele. 

			O salão central, que se seguia aquele onde o sujeito se encontrava, exaltava cores vibrantes dos vestidos que por ele bailavam, cores como o azul e o violeta seriam as opções de maior escolha na moda feminina desse verão. Os homens quase todos usavam sempre os mesmos fatos, todos estes comprados na loja Relógio de Bolso ostentando a dicotomia entre branco e preto. O odor na grande mansão era perfumado e único, misturando todas as marcas de perfumes caros com bebidas e por vezes as ocasionais cigarrilhas. 

			- Ó, Winston! - chamou um sujeito em tom baixo enquanto se sentava a seu lado no sofá, contemplando o céu noturno igualmente, vestido com um blazer violeta e preto, acompanhado com umas calças castanhas escuras, pois optava sempre pelo mais espampanante no seu vestuário.

			- Boa noite, Bernard! Ou preferes que te chame de Sr. Locke depois do sucesso das últimas vendas? – Brincou Winston a sorrir ao seu amigo de longa data. 

			- Deixa-te de disparates, não sou mais do que era ontem. Senhor sempre fui, mas Bernard deve chegar. – riu-se ele. - Olha, vem para o grande salão comigo! – Murmurou, enquanto remexia o seu próprio copo com a mesma bebida. - Já faz bastantes anos que não danças com uma bonita rapariga naquele chão e pelo que me lembro da última vez estas paredes trouxeram-te sorte. Sei que agora não estás à procura de relações, no entanto, nunca se sabe talvez esteja alguém lá dentro que cative a tua atenção; não saberás se não tentares!

			Ao que foi respondido de forma calma e relativamente melancólica por Winston – Ultimamente as raparigas têm sido uma desilusão, a meu ver. Todas aborrecidas e todas pouco interessantes. Sendo que, na maioria das vezes, nem me cativam o suficiente para querer pensar num segundo encontro. 

			- Dizes isso apenas porque não as conheces a todas; e se conhecesses, seremos francos, seria preocupante – Continuou Bernard, no natural tom jocoso. - Apenas vem! Não vais querer que te arraste lá para dentro. Tenho um pressentimento que daqui a um ano tudo será diferente. Não sentes isso? – Perguntou, sem deixar que o amigo sequer respondesse. - Já agora, a Eleonor já chegou tal como pediste para te avisar. Só vou precisar de falar com mais uns parceiros de negócios e fechar uns contratos e acho que temos o resto da noite só para nós. – Concluiu ele enquanto se levantava e tocava no ombro do seu amigo. De seguida de feições sorridentes dirigiu-se ao salão, pé ante pé com as suas pernas anafadas, para perto da sala onde estavam a ser tocados os melodiosos violinos.

			Bernard era um amigo de sempre que Winston fizera desde muito novo. Desde que se recorda, Bernard sempre foi um sujeito muito animado, e extravagante; de baixa estatura, com uma barriga grande que acompanhava o seu cabelo ruivo, curto e ralo juntamente com um vigoroso bigode encaracolado que lhe davam todo um tom bonacheirão.

			Voltando a si, rapidamente, Winston levantou-se. Alongou o braço sobre o qual se apoiava, pois, este começara a ficar dormente. Olhou uma última vez para fora da janela aberta com os cortinados lá fora a oscilar com o vento em direção às estrelas no céu noturno. Bebeu a sua bebida de uma vez enquanto olhava para o líquido a diminuir dentro do recipiente e disse – Menos uma coisa com que me preocupar de momento. O único problema é que não se fica, nem se quer ficar por apenas um destes depois do primeiro. – 

			Deu uma olhadela de relance a um aparelho que tinha no antebraço, poisou o cálice num trabalhado de verga em cima de uma mesa e atravessou a sala pouco iluminada onde se encontrava quase desde o início da noite, indo em direção ao salão para o qual o seu amigo fora.

			Ao abrir a porta pesada de madeira com ornamentos dourados e dobradiças metálicas avistou um enorme conjunto de pessoas a dançar e rir em toda a grande e iluminada divisão. Porém, a sua atenção centrou-se numa rapariga em específico com a saia do seu vestido azul persa a esvoaçar pelo centro do salão; as bochechas dela estavam coradas e segurava um copo com um líquido azul-claro quase vazio. Se não a conhecesse de vista a rapariga passaria despercebida tal como qualquer outra rapariga bonita aos olhos de um homem à espera que venha uma outra ainda mais atraente. Para além do elegante vestido que combinava com a cor dos seus olhos ainda ostentava um colar de prata e dois brincos no molde da lua na forma de quarto minguante que era por vezes tapado pelo seu cabelo loiro pela altura dos ombros que se caracterizava por uma franja que mostrava a sua alegre cara. 

			Toda a imagem daquele momento congelou na sua cabeça. De alguma forma tudo à sua frente parecia-lhe tão pitoresco, tão cintilante e vibrante, todas as cores tocavam-lhe, todos os cheiros o cativavam e todos os sons o chamavam.

			Bernard ao ver Winston entrar deslocou-se para ele e apesar de ser rechonchudo andou elegantemente na sua direção – Então o que achas do vestido daquela rapariga acanhada ali ao canto a falar com as amigas? 

			– Azul persa é uma das cores que acho mais atraentes. – Disse Winston num suspiro ainda a olhar para a rapariga que tomava para si a atenção de muitos homens distraídos. 

			Bernard franziu o sobrolho e respondeu asperamente – Concentra-te Winston essa nem foi a cor a que eu me referi, logo não estava nem de perto a falar dessa rapariga. És daltónico? – Ao reparar na cara do seu amigo e ao ver que este não estava nem de perto, nem de longe a prestar atenção à rapariga a que se estava a referir, Bernard acrescentou – Estou a falar daquela com o vestido violeta em tons mais escuros, com olhos incrivelmente negros e pele bastante clara.

			- Parece um pouco tímida demais para o teu tipo usual, Bernard. Nunca te vi com uma rapariga que não fosse de certo modo o centro das atenções ou que chamasse a atenção de certa forma tal como tu fazes. Achas que é tempo para mudar essa importante característica das tuas amantes? – Gracejou Winston, a sorrir, quando viu a que rapariga o seu amigo se referia.

			- Relativamente a chamar à atenção, se estás a falar da minha rou...

			- Não! Não vamos nem começar outra vez essa discussão, jamais ofenderia o teu estilo ou o teu vestuário querido amigo. – disse enquanto se ria e Bernard corava. – Desde que seja aprovado pelo grandioso Estado de Transmutine, estarás sempre bem.

			- Que é um Estado é, agora grandioso… - Murmurou entredentes Bernard, muito baixinho e para si.

			- O que é que disseste? Não entendi.

			- Nada, nada! Estava a falar umas coisas para mim, para não me esquecer como é claro! – Atrapalhou-se ele, momentaneamente. - Está bom então. Vem comigo falar com ela, apresentas-te às suas amigas e eu fico a falar com ela.

			- Já te disse que não quero nem estou para me esforçar para ir falar com uma rapariga ao calhas. – disse Winston prontamente – Não se força estas situações, se tiverem de acontecer acontecem. 

			- Na minha opinião não queres é sair da tua zona de conforto depois do não que levaste daquela rapariga na semana passada. A verdade é que se não estás a arriscar não sabes se te podes divertir e se não te estás a divertir o que é que estás a fazer? – Indagou Bernard, sempre pronto para convencer o seu amigo a agir de modo a fazer algo que não esteja à espera. 

			- Sabes muito bem que na vida nem tudo é assim em tons de preto ou branco. Mas eu por um lado também te quero fazer a vontade; por isso fazemos o seguinte, se encontrarmos alguém que a nos possa apresentar, tomamos essa oportunidade. Desta forma tanto agimos em relação a isto tal como tu queres que aconteça; e acontece se o futuro o quiser tal como eu quero que aconteça. – Argumentou Winston decididamente. 

			- Combinado! No entanto, penso que tenho a vantagem amigo, é que já vi a Eleonor a falar com ela. – Riu-se Bernard, contente com o plano. – Olha eu também reparei que estavas aqui a olhar para a loira de olhos azuis. Porque não também irmos falar com ela depois? 

			- Hmm – Balbuciou Winston enquanto ajeitava os óculos ligeiramente sujos que lhe escorregavam ligeiramente pelo nariz – Está combinado! Primeiro falaremos com a do vestido violeta, e posteriormente se alguém conhecer a dos olhos azuis também falaremos com ela. 

			- Então temos um acordo! – Acordou ele. - Mas agora estou a ver os superiores lá da empresa e preciso de ir falar com eles. Estás a ver? Lá no fundo, ali à esquerda! Já venho falar contigo! – Disse rapidamente enquanto se movia em direção às pessoas que dançavam elegantemente. 

			Com toda a calma do mundo Winston pegou num copo enquanto sorria para si mesmo e deslocou-se para a lateral do salão aproximando-se das enormes janelas abertas de par em par que cobriam as paredes laterais do salão.

			A mansão de Bernard é consideravelmente grande, principalmente em relação aos pequenos apertamentos claustrofóbicos dos enormes prédios da cidade, e quando comparada ao pequeno embora muito confortável apartamento de Winston no centro da cidade. 

			Winston costumava vir muitas vezes quando era mais novo visitar Bernard para brincar depois da escola, por isso aquela mansão era como se fosse uma segunda casa para ele; e já estava habituado às festas lá organizadas, pois o pai de Bernard também as organizava de forma semelhante. Os três grandes salões que são a maior atração e o ponto central da propriedade, onde decorrem tantas diversas festas e serões particulares são fantásticos e belos quando cheios, como se existisse uma certa magia que atraía involuntariamente todas as pessoas que procuravam uma festa. Todos os homens e mulheres vestem-se a rigor, todos perfumados, a falar de forma a que fosse possível ouvir-se os instrumentos e todos se tratavam com cordialidade e simpatia. 

			- Neste salão estão pelo menos noventa pessoas, talvez mais chegando à centena. – Considerou Winston, enquanto bocejava e coçava a barba feita nessa manhã com o polegar direito – E eu só conheço algumas poucas. Realmente as festas organizadas por Bernard não eram apenas para amigos, mas também para colegas de trabalho principalmente. – Olhou para cima e reparou nos três candelabros de cristal e nas suas luzes bruxuleantes iluminando as vibrantes roupas em movimento que conseguiam sempre captar a sua atenção com facilidade e distraí-lo das suas ideias e pensamentos.

			Sentia-se com fome, ainda não tinha comido quase nada e tinha bebido libuma, a bebida mais comercializada na cidade, o que muito provavelmente iria desinibir todos os seus filtros a nível social. O que era tanto bom, pois o incentivava a falar abertamente, quanto perigoso, sendo que dizer mal do sistema era considerado traição e punível com trabalho forçado ou algo muito pior do qual preferia afastar as suas ideias. Apesar de costumar estar em festas do topo da hierarquia social e ter algum poder dentro da mesma era perigoso falar mal ou reclamar do trabalho com estranhos, ou desconhecidos. Sabia muito bem que os Agentes de Transmutine, os polícias privados da cidade, tinham formas criativas de obter informação privada sobre as pessoas; o que faz com que falar sobre política ou movimentos sociais algo totalmente descabido e fora de ordem, pois poderia ter uma punição que lhe mudasse drasticamente ou custasse a vida. 

			Decidiu, por fim, dirigir-se à mesa de entradas. Queijos, pratos de fruta excelentemente compostos, todas as variedades de carnes fumadas, enchidos e diversos géneros de pão e marisco enchiam as mesas de madeira trabalhada. Pegou num pão no qual sentiu a côdea crocante e num pouco de salame que emitia um cheiro agradável e comeu com fartura. Sabia que o efeito da bebida iria atuar de um modo mais intenso com o decorrer da noite.

			Enquanto se debruçava para encher um copo, visto estar embuchado com o pão que comera, uma mão tocou-lhe levemente no ombro. Ao virar-se viu uma rapariga loira e magrinha com menos uns quatro anos que ele, aparentando uns vinte e poucos anos, com olhos cor de avelã e um sorriso simpático. 

			- Olá, Eleonor! – Cumprimentou Winston enquanto levava o copo com a doce e refrescante bebida à boca.

			–Winston já não falamos desde o escândalo de demissões que houve lá no escritório! – acrescentando com um sorriso triste - Como é que está a correr o trabalho? Suponho que bem, sempre fizeste um excelente trabalho. 

			Feliz por ver a sua amiga de longa data respondeu – Eu fui um dos melhores vendedores dos últimos quatro meses, seria uma loucura se me despedissem – soltando um riso nervoso no final que não passou despercebido a Eleonor que já o conhecia há muito tempo.

			– Vê lá que não quero assinar nenhuns papeis referentes ao teu despedimento. Já temos falta de pessoas decentes lá na empresa e os novatos que tentam entrar acabam sempre despedidos. – Disse Eleonor assertivamente. Aproximou-se dele para falar num tom abaixo – Penso que estes novos cortes têm por objetivo saber quem são mesmo os vendedores merecedores de ficar no topo da empresa, não desperdices esta oportunidade Winston.

			Ao aperceber-se do peso que se colocava nos seus ombros, Winston suspirou. Cada vez era mais difícil ter um trabalho de topo, as empresas concorriam e competiam sempre umas contra as outras de forma implacável. O seu trabalho que envolvia a venda de propriedades e de casas era extremamente competitivo e quem não estivesse à altura era simplesmente esquecido dentro do ramo, ou pior, considerado um fracasso e por isso nunca escolhido. Lembrou-se de um amigo que fizera no início da sua carreira enquanto vendedor chamado Elliot; este seu amigo tinha uma cara miúda e de rato, estava sempre bem-disposto, e felizmente ensinou-lhe corretamente todos os básicos do ofício. Um dia ao entrar no seu escritório Winston reparou que Elliot estava a receber queixas do seu chefe e apesar de ainda ser inexperiente sabia que não se deveria ir falar com aqueles que eram repreendidos, pois isso poderia trazer futuras punições; tendo isto em mente, decidiu não intervir apesar de saber que o amigo era uma pessoa honesta e principalmente acima de tudo, muito eficaz no trabalho que lhe competia. No dia seguinte Elliot não apareceu no escritório, nem no dia a seguir, nem no dia a seguir a esse; Winston não voltou a ver nem a ouvir falar de Elliot, o que fez com que não soubesse a razão do seu despedimento nem do seu súbito desaparecimento. Este encontrava-se apenas nas recordações gravadas na sua memória. Desta forma chegou à conclusão de que naquele momento ou se singrava e se destacava dentro daquilo que estava a fazer ou não valia a pena fazê-lo. Além dos bónus e incentivos que existem para cargos de topo que o motivavam bastante e melhoravam a sua prestação a olhos vistos, o grande motivo que o levava a ser tão competente no seu trabalho é a relação com o seu grande amigo Bernard. Winston via de certa forma Bernard como um objetivo a chegar, pois, de todas as pessoas que conhecia, ninguém vendia tão bem quanto ele. 

			Winston acorda! – disse Eleonor, a rir, enquanto lhe dava um ligeiro soco no braço direito – Sempre absorto nos teus pensamentos. Nunca hás de mudar e aprender a viver cada momento meu querido. – Soltou uma pequena gargalhada perante o ar envergonhado do seu amigo que corou instantaneamente e desviou o olhar do dela. 

			- Esse vestido azul-escuro é muito bonito e fica-te bem, boa escolha Eleonor! – Complementou-a de modo a conduzir a conversa para fora daquele pequeno momento embaraçoso.

			- Obrigado! Foi o Adam que me deu há umas duas semanas atrás. Fiquei mesmo muito contente! Nesse dia fizemos três anos de namoro. – Sorriu de felicidade enquanto abanava a saia do vestido tal como uma pequena rapariga que recebia um vestido para o seu primeiro baile.

			- Há muito tempo que não vejo o Adam, ele ainda está na companhia aérea? Pelo que me lembro ele é um bom rapaz. Não te quero ver em loucuras tal como foi com os últimos dois Romeus aos quais partiste o coração. Aproveita a relação que estás a ter agora. – Declarou ele com felicidade, pois conhecia Eleonor há vinte anos e este fora o primeiro namorado dela que ele genuinamente gostara e achara uma pessoa boa o suficiente para ela. 

			- Claro que sim! É ele que planeia e faz o controlo dos aviões que chegam e partem de Transmutine, ou seja, tem um pouco de conhecimento sobre as provisões que temos e isso tudo. Só te digo que pelo que ouço dizer este inverno vai ser rico em chocolate vindo de países de Leste. – Disse ela deliciando-se, pois, desde que se conhecia a sua fraqueza era chocolate, e chocolate importado de Leste dizem que é do melhor que há. 

			- Como sabes, tal como tu, adoro chocolate! Sendo que leite quente com chocolate e café num dia frio é a minha coisa predileta! – disse ele com entusiasmo. E de forma abrupta acrescentou - Ocorreu-me agora mesmo uma ideia! Para a semana vai haver um dia de pausa lá na empresa, na quinta-feira. Diz ao Adam para vir e encontramo-nos na Grande Baixa para um lanche no chique café Limos, lá pelas quatro horas da tarde. Poderei também chamar o Bernard e assim podemos por a conversa em dia como nos velhos tempos. – convidou-a Winston, com simpatia.

			- Sim! É uma ideia mesmo muito boa! Vou falar com ele hoje depois de chegar a casa. Já agora, sabes a que horas acaba a festa? Ou a que horas é delicado começar a ir embora? Fiz horas extraordinárias esta última semana e estou cansadíssima. Não é que me queixe! Como é claro! É uma honra trabalhar para o grande Estado de Transmutine. – Demonstrando o seu cansaço enquanto apoiava as palmas das mãos nas ancas. 

			- O Estado da nossa cidade Transmutine é de facto incrível! Acho que podes ir embora quando quiseres. Tens é de dar uma palavrinha ao Bernard antes. Sabes como ele fica ofendido quando pensa que as pessoas não gostam das suas festas. 

			- Vou ficar então mais um bocado; mal não deve fazer também. Visto que não temos nada para fazer, que me dizes de uma dança comigo, querido Winston? – disse ela empolgada corando um pouco, pois já não dançava num chão de baile há longos anos. 

			- Não há forma de te dizer que não com esse sorrisinho. 

			Apesar de não ser o maior fã de dança e não saber dançar lá muito bem, ele adorou dançar com Eleonor por uns breves minutos. Sempre com ela a controlar e ele a tentar acompanhar o passo sem a pisar divertiram-se tal como duas crianças na flor da idade.

			Ao acabar a música eles separaram-se. Eleonor despediu-se brevemente e disse que voltaria a vê-lo mais tarde naquela noite. 

			Quando se viu sozinho novamente, deu um grande gole no seu copo que já se encontrava a três-quartos passando para metade. Sentia-se cada vez mais solto como se os filtros que o obrigavam a agir conforme a norma se fossem a esbater delicadamente sem ele próprio se aperceber deste progresso.

			Enquanto isto ocorria, do outro lado da sala Bernard falava com entusiasmo sobre as suas últimas vendas com dois dos seus superiores. Um deles, um homem quase calvo, magro, com uma silhueta severa, vestido com um fato preto e uma gravata também preta sobre a camisa branca; e o outro seu superior é uma mulher por volta de quarenta anos com aspeto muito jovial e um sorriso de modelo, sendo que as suas curvas eram realçadas por um belo, justo e curto vestido encarnado que chamava a atenção dos homens que por ela passavam. O que captou, evidentemente, a atenção de Bernard. 

			- Foi assim que consegui vender a grande propriedade turística a norte da nossa querida cidade Transmutine. – gabou-se enquanto colocava a sua mão no ombro da sua superiora.

			- Não seja petulante Sr. Locke, - empertigou-se, a olhar para Bernard - só o tempo dirá se foi um mero golpe de sorte ou se é assim tão eficaz como os rumores contam. Muitos já percorreram esse caminho que o senhor está a percorrer mais de depressa que você. – disse a bonita senhora enquanto empurrava a mão de Bernard de seu ombro.

			- Também muitos outros caíram muito mais rápido do que eu. Por agora não tenho de me preocupar demasiado e apenas apreciar a minha vitória considerada pequena no grande mundo dos negócios. Afinal de tudo foi por isso que organizei esta pequena festa. – disse ele com atrevimento enquanto sorria em direção ao seu superior, que posteriormente, por entre a sua cara severa foi capaz de lhe retribuir o sorriso de volta. 

			- Tu tens talento Bernard, não o estragues com o teu ego. Uma das melhores maneiras de irmos sempre melhorando naquilo que estamos a fazer é sabermos que estamos sempre longe de ser perfeitos nisso. – Finalizou o seu superior retomando um ar sério e dado a poucas confianças.

			-Vou ter isso em mente e obrigado! Bem, não vos quero prender mais com as minhas repetitivas façanhas. Espero que gostem do resto da noite! – Acabou Bernard a conversa, pois já não lhe estava a agradar o rumo desde diálogo, dando dois passos atrás e meia-volta. 

			 Agora que já tinha finalizado a sua pequena demanda de falar com todos os parceiros de negócios que ambicionava para futuros projetos, Bernard estava livre de se divertir quanto quisesse. Olhou pelo salão e avistou Winston do outro lado que lhe piscava o olho e chamava-o com a mão.

			Como não iria ganhar nada em ficar ali plantado, decidiu ir ter com o amigo. Começou a mover-se com dificuldade por entre todas as pessoas que ao dançar se atravessavam na sua frente. Conjuntos de casais, de enamorados ou ainda de interesses amorosos enchiam a zona central do salão pela qual decidira atravessar o que tornava difícil a sua travessia. Empurrava gentilmente os senhores que quase lhe pisavam os pés ou as senhoras que lhe lançavam pequenos sorrisos aos quais inconscientemente corava. Enquanto fazia isto revelava um pequeno anel verde que apresentava um quadrado com um círculo no seu interior no seu indicador direito, este que era o seu brasão de família.

			- Desculpe! Com licença…, Boa noite. – Ia dizendo Bernard a meio-tom e incessantemente ao passar pelos lindos e esvoaçantes vestidos que lhe enchiam os olhos. 

			Já a meio caminho cruzou olhares, por um breve momento que valeu um minuto inteiro, com uma tal rapariga de vestido violeta. Ele sorriu involuntariamente, tal como quando se sorri ao olhar para um bebé a rir ou a um cão quando faz uma parvoíce. A tímida rapariga corou brevemente e desviou o olhar para baixo, afastou-se lentamente da linha de visão e começou a cochichar com uma rapariga sua amiga que vestia um pequeno vestido preto. 

			Mais uns ligeiros desvios e uns pequenos encontrões aqui e ali levaram-no a chegar finalmente a onde queria.   

			- Que bela dança fizeste a caminho daqui. – disse Winston a rir do companheiro de trabalho enquanto lhe colocava a mão no ombro visto que Bernard tinha menos dez centímetros que ele. 

			- Sim eu sei, mas de que outra forma poderia ser? – Retorquia Bernard enquanto fazia uma vénia teatral repleta de ironia – Reparei que há pouco estavas a falar com a Eleonor, já lhe falaste daquilo que combinámos em relação a ir falar com a rapariga do vestido violeta? É que eu passei agora por ela e cruzámos os olhares de uma forma tão cliché que me fez ficar ainda mais interessado.

			- Desiste dessas ideias, que falta de noção. Não é assim que as coisas funcionam Bernard. – Comentou Winston a sorrir enquanto olhava em direção à tão pretendida rapariga do vestido violeta sobre a qual o seu amigo não conseguia calar a boca. 

			Enquanto ainda se debatiam sobre se deveriam ir falar com rapariga naquele momento ao mais para o fim da noite, um dos empregados que estava a encher os garrafões libuma escorregou ligeiramente derrubando a cheirosa bebida por cima das calças castanhas de Bernard. Ele corou imenso enquanto o empregado se ajoelhava com uma incrível rapidez a tentar limpar com papel a mancha que vinha por baixo da sua cintura até ao joelho. A mancha em si não era muito grande, mas antes fosse, pois iria parecer que tinha sido um acidente, desta forma tinha ar de que Bernard se tinha descuidado ligeiramente antes de ir à casa de banho; e enquanto tudo isto acontecia Winston ria aos sete ventos com uma mão colada à testa e a outra encostada à zona da barriga.

			O empregado pálido e amedrontado ao ver a cara furiosa e constrangida do seu senhor encolheu-se; só teve coragem para entreabrir a boca e dizer – Peço imensa desculpa Sr. Bernard. O senhor sabe muito bem que este ato jamais seria propositado e eu nunca tivera intenção de que isto acontecesse. – Tremia ele, pois estava a servir na casa fazia não muito tempo.

			- Não tem problema Leonard, vi que foi um erro e todos nós cometemos erros de vez em quando; por agora foca-te em limpar esta bagunça e a ter a certeza de que as mesas se encontram cheias e os garrafões também. Porém, se voltar a acontecer algo do género brevemente, eu não quero saber que desculpa vais inventar, estás simplesmente acabado. – Finalizou Bernard com um olhar cortante que gelou Leonard. 

			 Winston puxou Bernard pelo braço e guiou-o na direção da saída. Enquanto andava em passo apressado e passava atabalhoadamente e de forma brusca pelas pessoas que se riam ou que ficavam espantadas com a cena; Bernard numa correria acanhada tapava a parte molhada com as mãos e corava um pouco. Felizmente, em pouco tempo atravessaram o salão todo e chegaram ao final da divisão; e Winston logo à frente abriu uma das portas da porta dupla de madeira que os separavam do resto da mansão, passando o seu amigo muito perto, atrás de si. 

			- Que situação é esta. Só mesmo em tua casa Bernard! Se conseguires, penso que deves substituir o rapaz que entornou as bebidas. No final de contas ele só tem um trabalho e mesmo assim falha na única coisa que lhe compete. – Suspirou Winston após fechar a porta adornada atrás de si e limpar a testa com o antebraço.

			- Ele é bom rapaz. Eu próprio o contratei quando o Chef dele o expulsou bem à minha frente da cozinha onde trabalhava antes de vir trabalhar para mim; ainda nem um mês fez desde que serve nesta casa. Um simples erro tal como derrubar um prato com peito de pato fez com que fosse para a rua. Sei que é desastrado e sei que existem milhares ou milhões de outras pessoas mais propícias para este trabalho e que seriam mais úteis, porém penso que é errado não dar mais hipóteses. Viver e trabalhar a saber que só se tem uma chance é demasiado “stressante” e devido a essa pressão até se acaba por trabalhar pior, por isso é que eu não quero saber e erro de vez em quando. – Desabafou Bernard ao passarem por uma pequena sala de troféus. 

			- Espera, Bernard! Lembras-te de quando éramos miúdos brincávamos imenso nesta sala? Tudo porque o teu pai não nos queria aqui. Houve até uma vez que a corrermos derrubámos o troféu de vendas aí no meio. Se não fosse por ele nós não teríamos estes trabalhos hoje em dia… ele ensinou-nos tanto. Parece que no final de tudo o velhote até tinha razão nas muitas coisas que dizia. – Disse à medida que esboçava um ligeiro sorriso banhado de nostalgia. 

			Entraram na divisão seguinte que Bernard abriu por meio de uma chave própria, pois esta encontrava-se trancada.

			- Sim, o pai quando queria, conseguia ensinar uma ou duas coisas boas. Pena que durante a maior parte da sua vida foi tão focado no trabalho que pouco tempo teve para o seu filho. – Disse Bernard nostálgico, porém com um triste semblante a escapar-lhe pelas faces enquanto entrava no seu quarto e despia as calças sujas, procurando umas novas no grande guarda factos de carvalho. – Sempre que estava com ele ou era para me lecionar em alguma coisa que me iria ajudar futuramente ou para aparecer nas suas festas que como eram cá em casa seria difícil não comparecer. Mesmo assim não tenho com o que reclamar. Sempre me tratou bem e protegeu-me não é verdade? 

			- Maior verdade que essa é difícil de achar. Não só te protegeu a ti, mas a mim também! Essa é uma dívida que jamais conseguirei pagar visto que ele já não se encontra entre nós. – Complementou Winston humildemente que era raro e difícil para ele.

			Ao aperceber-se da súbita humildade do seu amigo Bernard continuou – Com que então o meu narcisista preferido perdeu as suas qualidades. – Riu-se ele, metendo o rabo anafado numas calças de um tom preto muito dentro da moda que ele próprio encomendara de fora do país. - Não deves nada a ninguém! Se ele o fez foi porque o queria, ninguém o obrigou nem coagiu a tal. Sendo assim não deves nada. A não ser que me queiras pagar uma bebida ou um lanche um dia destes; isso eu aceitaria de bom grado!

			- Olha ainda bem que comentas isso! Quase me ia a esquecer. Na próxima quinta-feira vamos lanchar com a Eleonor e o Adam no café Limos na Grande Baixa. – Convidou-o Winston de uma forma que mais parecia ser estar a dar uma informação, pois sabia que quase de certeza o seu amigo gostaria de ir.

			- Aí vamos?! E com que acompanhantes? Limos é um café conhecido por irem casais. A não ser que queiras ser o meu acompanhante peço desculpa, pois negarei o convite. Terei de arranjar alguém que seja o meu par antes de dizer se vou ou não. – Atrapalhou-se Bernard comprimindo a camisa dentro das calças e colocando o cinto apertado na respetiva fivela de prata com um brasão da sua família.

			- Então e a tal rapariga do vestido violeta que te deixou babado ainda há pouco tempo? Vai falar com ela! O pior que pode acontecer é ela te achar pouco interessante, mas isso é uma verdade que já sabemos. – Gozou com Bernard já se dirigindo para a saída do quarto. 

			- Ha-Ha-Ha – Ironizou Bernard um sorriso teatral – Se não fosses tão engraçado o que seria de ti meu amigo? Porém, tens razão de uma certa forma! Vou falar com ela! E tu vais com a outra tal que te prendeu o olho; afinal de contas não podes ser o único sem par quando formos sair não é verdade. – Finalizou ele à frente do espelho, muito frenético com a gravata, dando-lhe uns retoques finais.

			- Dizes isso como se tivesses a certeza de que a rapariga se vai interessar por ti. Como é que podes achar isso sem se quer terem falado uma única vez? – Questionou Winston, pois o amigo, na sua opinião, julgava que tudo iria correr bem e com o melhor dos resultados, mesmo que as probabilidades apontassem para o contrário. 

			- O único fator que muda a opinião da rapariga sobre mim, sou eu mesmo Winston; e se eu não confiar em mim por que carga de água é que ela deverá confiar em mim para aceitar o meu convite? – Questionou ele Winston, de um jeito confiante enquanto abria a porta dos seus aposentos privados e deixava o amigo passar à sua frente. 

			- Sabes que mais Bernard. Mal entrarmos no salão vou falar com a rapariga. Sem pensar nas consequências nem como o fazer! – Disse determinado enquanto arregaçava a manga direita que tinha escorregado ligeiramente pelo antebraço.

			- Assim é que se fala! Vai falar com ela, diz-me como correu e então irei eu falar com a outra tal, prometo! – Compactuando assim com o seu amigo. – E lembra-te que o importante nisto tudo é termos os nossos pares, e principalmente que tu te soltes um pouco… que pares de pensar em todos os cenários possíveis. 

			Depois de voltarem e regressarem ao grande salão verificaram que poucas pessoas notaram a sua entrada e decidiram manter isso assim e não criar muito aparato. Winston olhou para o meio do salão e avistou a rapariga do vestido azul e sem hesitar foi na sua direção. Após uns cinco passos apercebeu-se que a libuma estava a fazer mais do que efeito que ele pretendera ao início da noite, porém ainda não se sentia solto e leve o suficiente. Mudou de trajeto e ao chegar a uma mesa nas laterais do salão perto das grandes janelas, pegou num copo cheio da doce bebida e voltou para o que a sua cabeça e a bebida, juntos objetivaram há uns minutos. 

			Viu-se com sorte, ela não estava a dançar com ninguém. Parecia até que tinha acabado de dançar e que resolvera estar a descansar um pouco; o que é excelente para ele, pois ficava quase sempre muito constrangido por dançar. Sem hesitar aproximou-se dela e disse – Olá rapariga dos olhos azuis! Importa-se que fiquei por aqui uns momentos? O meu amigo e eu já estamos fartos de nos aturar e eu procuro boa companhia. O meu nome é Winston já agora, Winston Finch. 

			Um pouco espantada a jovem mulher olhou para ele; na sua boca estava desenhado um sorriso constante, os olhos, ricos e penetrantes, um pouco fechados, a duvidar e a acreditar em tudo, a analisar o que a rodeia e sem prestar atenção a nada, direcionados aos de Winston.

			- Não sou nenhuma duquesa! – Riu-se ela - Sente-te há vontade de tratar-me como costumas tratar os teus próximos. Prazer em conhecer-te Winston Finch! Sou a Sarah Fletcher! Se procuras companhia para te divertires e passares uns momentos de diversão escolheste bem! – Acrescentou ela com uma ligeira gargalhada – Mas se quiseres conhecer uma boa rapariga sugiro que escolhas melhor. – Finalizou Sarah com os olhos a brilhar enquanto acabava o copo que levava à boca. 

			- Segura o meu copo enquanto encho o teu. Podes beber um pouco sem problema. – Disse Winston delicadamente enquanto segurava no copo dela que lhe tirara da mão e trocara com o seu.

			 - Talvez eu não queira mais bebida Winston, ou talvez queira até. Diz-me então visto que és novo para mim e quero criar uma opinião sobre ti. O que quero eu? – Refletiu ela, com um olhar aluado, ao pegar no copo que lhe fora estendido contemplando o vestido de outra rapariga perto dela.

			- Penso que procuras diversão, logo como é claro aceitas mais um copo. – Arriscou ele, com a certeza de que era esta a resposta que ela esperaria ouvir.

			- Ora nem mais. Mas agora quero saber. Qual foi a razão para vires falar comigo? – Perguntou ela com um sorriso de forma a o deixar numa posição um pouco desconfortável. 

			- Quando entrei nesta festa estava à espera de ver as mesmas caras, as mesmas personalidades, as mesmas relações entediantes que já conheço ou que já estou habituado. A ti, no entanto, nunca te vira antes e como tal fiquei curioso. Isso e esses olhos azuis que combinam bem com a franja loira. – Disse ele sem pejo algum no seu diálogo. 

			- Bem… nunca se tinham introduzido a mim de uma forma tão… dessa forma. Neste momento tens um pouco da minha atenção não haja dúvida Winston. – Passando o olhar de safira pelo dele, o que o fez enrubescer – Porém, falaremos depois, agora apetece-me dançar mais um pouco. Vens? – Questionou Sarah mais uma vez, já indo em direção do meio da pista e levantando a sua mão de forma a que Winston a agarrasse. 

			  Como é claro ele esteve à altura da proposta feita pela formosa e misteriosa rapariga e acompanhou-a na dança. Ambos dançaram durante uns quinze minutos ao ritmo acelerado dos violinos que eram sempre acompanhados melodicamente pelos outros instrumentos. Ele colocara com firmeza a sua mão na cintura justa de Sarah enquanto com a outra mão segurava um copo. Ela tomou uma estratégia parecida onde a sua mão direita segurava no ombro de Winston, e a esquerda apoiava-se no outro ombro dele ligeiramente ainda a segurar, por sua vez, um copo agora já não tão cheio de libuma.

			 Ao acabar a canção eles separaram-se e voltaram para o local onde estavam antes de começarem a dançar.

			  - Não és mau de todo com os pés Winston. Já vi melhor, muito melhor. Mas, por outro lado também já vi pior. Hoje admito que não tive a minha melhor prestação, acredito que esta bebida já está a refletir o porquê de ser feita. – Disse Sarah a meter-se com ele num tom jocoso. – Se bem que não temos muita escolha em bebê-la.

			  - Escolha para se devemos ou não beber? Suponho que se o Estado de Transmutine leva isto tão a sério, nós nem deveríamos ter outra opção! O Estado quer o que é melhor para nós! – Bradava, de peito inchado e orgulhoso.

			– Sim, o Estado está sempre… do nosso lado, pois claro… - Fez ela, revirando os olhos e numa voz arrastada. – Ao ver que Winston a olhava muito sério, continuou. – O que eu queria dizer é que a libuma é muito boa! Sou muito apoiante! – E voltou a sorrir do jeito inicial, um sorriso constante seguido por um olhar um pouco fechado, como se estivesse a desafiar o mundo. -A Libuma é produzida e de consumo obrigatório para nos deixar relaxados, soltos e porventura desprevenidos. Claro que em demasia é capaz de nos deixar num terrível estado. Penso que já todos tivemos a nossas aventuras desse estado e por isso mesmo não queremos repetir. Tu própria parece que já tiveste uma boa dose de aventuras pelas quais não esperavas. – Complementou ele a alinhar no humor divertido e brincalhão que ela transparecia.  

			- Essas aventuras são as melhores! Não sei o que pode acontecer e a imprevisibilidade é o que torna tudo ainda mais interessante! Hoje já sabia o que esperava encontrar e vivenciar ao vir para esta festa; afinal, festas em mansões são quase sempre a mesma coisa. Porém, nunca se diz que não a um convite destes apesar de já saber o que irá acontecer e o elemento surpresa desaparecer um pouco. – Confidenciou Sarah, com o copo cristalino a tocar-lhe nos lábios finos e brilhantes.

			- Não sabias que eu vinha, muito menos que vinha falar contigo. Logo já teve uma diferença entre esta e as outras festas. – Namoriscou ele, fazendo-a olhar mais uma vez para si de um jeito aluado, como se não o estivesse a ouvir, e, ao mesmo tempo avassalador, tornando-lhe a cara carmesim. 

			- Querido são tantas as vezes que rapazes vêm falar comigo por noite que eu por vezes não consigo contar. Esta noite não houve assim tantos na verdade, nem haverá muitos mais visto que eu tenho de ir embora daqui a pouco tempo. – Replicou ela, pedante, que combinava muito bem com a linguagem corporal que transmitia.

			-Sendo assim tenho uma proposta para ti. É um pouco um tiro no escuro, mas acredito que vale a pena tentar. Nesta quinta-feira estou a pensar ir ao café Limos com um casal amigo meu e um outro amigo que é o anfitrião desta festa, sendo assim preciso de uma acompanhante que cause um pouco de inveja no olhar das outras mulheres presentes se possível. Gostarias de ser o meu par? – Perguntou ele, contendo inconscientemente um pouco do ar nos pulmões, com um miúdo nervosismo da negação.

			- São raras as vezes que combino coisas tão para o futuro; não vai muito consoante os meus hábitos. Geralmente eu costumo marcar coisas para o próprio dia ou para o dia seguinte e raramente tão distante pois pode surgir algo mais interessante para fazer. No entanto, porque não tentar não é verdade? Arriscar e disparar o tal tiro no escuro. Por isso podes contar comigo lá, a que horas é que é para estar no café? – Respondeu ela à sua proposta.

			- Quatro da tarde foi a hora que combinei com eles. – Surpreso por ter sido tão fácil convidá-la. – Ah, e mais uma coisa, se quiseres contactar-me por alguma razão basta vires a esta morada que eu ou o Bernard, o anfitrião, atenderemos ou ficaremos a par do recado.

			- Até lá então Winston Finch! – Despediu-se ela dele com um beijo na face, deu meia volta e andou de forma cativante a agitar lentamente as ancas até desaparecer da sua vista.

			Winston poisou o copo, não havia necessidade de beber mais, pois tanto se sentia tocado o suficiente como para além disso, na sua cabeça já tinha ganho a noite. Decidiu ir uma outra vez à casa de banho antes de voltar para perto de Bernard, tinha muito em que pensar.

			Portanto, lá foi ele, mais uma vez, pelas altas portas do grande salão. Caminhou durante algum tempo, nem ele sabe quanto, num ato de deambulação imbuída em nostalgia, introspeção e pensamentos aleatórios sobre o passado, presente e futuro. Winston não sabe ao certo no que pensara, pois, o seu raciocínio alternava entre o que o seu cérebro mandava e o que o coração ordenava, desta forma, não pensou em nada em concreto apesar de lhe passar tudo pela mente. Quando se deu conta de onde estava tinha acabado de sair da casa de banho e fechava lentamente a maçaneta de vidro agradável ao toque. Ouviu uma voz a chamá-lo e alguém a vir na sua direção a descer uma escadaria de dois em dois degraus. 

			- Sr. Finch, peço desculpa por o interromper, está com pressa ou poderia dar-me um minuto do seu tempo? – Questionou nervosamente o franzino jovem empregado, baixando a cabeça. 

			- Mas é claro que sim meu rapaz! Sou todo ouvidos. Já agora sinto que os meus julgamentos sobre ti foram formados de uma maneira muito abrupta e como estou de bastante bom humor de momento é melhor aproveitares. – Respondeu Winston a piscar o olho direito com um sorriso amigável. 

			- Obrigado, meu senhor. Queria exatamente pedir perdão pela minha incompetência. Sabe é que eu sou muito desastrado, não faço por mal, mas ando sempre com a cabeça noutros lugares. Como naquele momento havia tanta coisa a acontecer no salão eu perdi o foco e ocorreu-se o acidente…

			- Basta! Não precisas de falar mais sobre este assunto, meu rapaz. Falei com o teu senhor e ele disse-me que jamais te iria despedir por isto, não te preocupes. Faz-me um favor e toma bem conta dele na minha ausência, que quando as coisas estão calmas durante muito tempo ele tende a originar algo de espalhafatoso de forma a se distrair. Esse é o Bernard que eu conheço. – Partilhou Winston de um modo bem-disposto que deixou Leonard completamente há vontade. – Agora meu jovem, vai ter com o Bernard e diz que irei para a sala lateral perto do grande salão; lá refletirei sobre umas quantas coisas com as quais a minha mente se quer ocupar. Acrescenta também que ele tem de ir falar com a tal senhora… não te acanhes a transmitir esta parte, ele perceberá… e depois que me venha dizer como correu. – Acrescentou, enrolando o pequeno bigode. – Ah, uma última coisa, chama-me por Sr. Winston, caso prefiras, é me estranho ouvir chamarem-me pelo apelido. 

			- Com certeza, Sr. Winston! Assim o farei!

			De uma forma rápida Winston despediu-se, separou-se de Leonard e partiu para a sala, especificamente com vista no sofá verde-esmeralda no qual estava sentado no início daquela noite. No curto percurso não se cruzou com mais ninguém que conhecesse, apenas avistou um casal que emitia visivelmente o recente amor que desabrochara entre ambos refletido em pequenas e delicadas indecências aos olhos de quem passa e repara neles de maneira mais detalhada.

			Ao entrar na sala desacelerou o passo, começou a arrastar os pés, como se estivessem cobertos por cimento, enquanto na sua cabeça sonhava acordado imensas memórias suas naquela mesma sala. Sentou-se levemente no sofá e poisou ambos os cotovelos sobre o parapeito da janela de forma a ainda conseguir ouvir a melodia, agora calma e relaxada, dos violinos na divisão do lado; um profundo sorriso desenhou-se na sua boca no mesmo momento em que trocava o olhar do céu noturno para a silhueta brilhante da cidade à distância; contemplando ambas as diferentes, porém atraentes imagens que deveriam ser eternizadas em quadros ou imortalizadas em poemas.

			- Ahh… - Suspirou, todo encostado. – Transmutine é mesmo grandiosa! O que seria de nós sem esta cidade! Cada um tem o seu lugar e todos podem ter o seu, caso queiram trabalhar e contribuir para o crescimento do forte Estado de Transmutine! 

			No meio deste transe de calmaria e quietude nem se deu conta de Bernard a entrar na sala até este se sentar a seu lado a contemplar, por sua vez, o céu noturno. 

			- Ela foi-se embora por isso não cheguei a perguntar-lhe. No entanto, não há problema… eu devo ir ter contigo lá ao café tal como planeado. Agora diz-me, como correu contigo? Espero que bem, visto que vieste para aqui; desde pequeno este tem sido sempre o teu local para pensar. – Disse Bernard de forma casual e relaxada.

			- Conheces-me bem, amigo! A rapariga é conhecida pelo nome de Sarah, Sarah Fletcher. Um bom nome não achas? Fico feliz que venhas connosco lá ao café, pois mesmo que não quisesses eu teria de te arrastar até lá para me fazeres companhia. – Acrescentou Winston com um sorriso. 

			- Fico feliz por ti Winston! Mas olha eu acho que esta festa já deu o que tinha a dar, daqui a nada vou dar por encerrada esta farra. O que vais fazer a seguir? – Questionou-o Bernard.

			- Concordo contigo, já nem os músicos estão a tocar de tão bêbados que estão; e os que ainda tocam estão a desafinar que nem uma caneta com pouca tinta. Foi uma boa festa não haja dúvida, porém tudo o que é bom tem um fim e o que é demais enjoa. Vou para casa, até se vai fazer bem o caminho nas novas cápsulas que saíram esta semana para o público! – Respondeu ele enquanto bocejava e estalava os dedos das mãos, claramente cansado. 

			- Não confio nada nessas coisas. O Homem a deixar que as máquinas o transportem sem ser ele a estar no controlo delas, MAS O QUE SERIA?! Que ultraje! – Estrebuchou Bernard a elevar a voz enquanto fazia uma cara de repugnância. 

			- As máquinas ajudam-nos em tudo! Tornam o mundo mais simples, fácil e acessível, não faz sentido nenhum o que estás a dizer. Juro que nunca percebi o teu ódio contra a tecnologia e contra tudo aquilo que advém da mesma. O Estado de Transmutine esforçou-se muito para que todos em Transmutine pudessem ter acesso a cápsulas. – Afirmou ele a segurar a cabeça com a mão a continuar a olhar para o horizonte. 

			- Sabes muito bem que nunca gostei de máquinas e elas nunca gostaram de mim. Quando era miúdo, por exemplo, lembras-te da cena do corta-relvas? Pois, eu lembro muito bem! E lembro-me de ti e do pai a rirem depois disso. Ou até no ano passado, em casa dos Smith, quando aquela misturadora de frutos que faz sumos se passou; sujou o meu fato branco que tinha acabado de comprar com sumo de framboesa. E estes são apenas dois dos imensos exemplos que posso dar. – Continuou ele ainda irritado, mas já a começar a acalmar-se.

			- Ora vamos não pensar nisso então se te deixa de tal forma transtornado meu amigo anti tecnologia. – Finalizou Winston. 

			- Discordo! Quero continuar esta conversa, queres passar cá a noite? Dessa forma teremos mais que tempo. – Convidou-o Bernard como quem convida para um lanche.

			- Hmm…. Está bem, ficarei, no entanto, preciso de um café e petiscar qualquer coisa.

			Ambos se levantaram e foram para o grande salão e deram a festa por terminada; conduziram os convidados à saída e agradeceram que estes viessem à festa. Tiveram de ir procurar uns indivíduos perdidos pela mansão, um casal a dormir no quarto de visitas e um par de jovens a dormir no chão agarrados a um garrafão quase vazio. Guiaram todos à saída onde estes entraram nas suas respetivas cápsulas reservadas. Algumas pessoas entravam sozinhas nas cápsulas privadas, outras chegavam a ser um grupo de dez pessoas na mesma cápsula. 

			As cápsulas eram estruturas de um material muito moderno, resistente como ferro, porém bastante mais leve. São úteis, precisamente, para criar veículos de alta velocidade que podem transportar até quinze pessoas, dependendo do tamanho da cápsula. 

			Após se despedirem de todas as pessoas e até de um pequeno caniche branco com o pelo cortado nas pernas que uma senhora trouxera numa mala, deram meia volta e subiram as escadas que levavam à entrada da mansão; Leonard fechava os grandes portões metálicos com espigões nas suas pontas que separavam a propriedade do resto da cidade, separando-os do resto de Transmutine.

			Os dois amigos passaram o salão no qual vinte minutos atrás estiveram mais de cem pessoas. Foram para uma sala mais cómoda que ostentava poltronas grandes e confortáveis, armários de madeira clara polida com os mais diversos livros, um piano vertical de tons castanhos e ainda uma reserva particular de libuma escolhida a dedo por Bernard, sendo que esta era uma das únicas bebidas vendidas legalmente. A noite foi se alongando e os amigos beberam, falaram e riram até de madrugada juntamente com o empregado Leonard que posteriormente se juntara a eles; adormeceram já tardiamente, com o raiar das primeiras luzes do dia. 

			Capítulo 2

			


			Na manhã seguinte, Winston acordou ao som dos diferentes tipos de pássaros que chilreavam e a piavam, do outro lado da janela, de cima das árvores para toda a rua. Quando abriu os olhos teve de os fechar com rapidez, pois o sol estava a ser refletido na garrafa que Leonard tinha encostada na mão aberta. Tanto Bernard como o empregado ainda dormiam profundamente, o primeiro na poltrona com a cabeça tombada para trás e as mãos caídas entre as pernas; e, o segundo, deitado no chão a ressonar de barriga para cima e com a mão direita metida entre a cabeça e o tapete persa trabalhado, de forma a não magoar a nuca, enquanto a mão esquerda fora atirada para o seu lado ao segurar a garrafa vazia. 

			Levantou-se, deu uma olhadela aos seus companheiros caídos, bocejou e esticou ambos os braços acima da altura da cabeça de forma a espreguiçar-se com eficácia; sentiu uma dor nas costas e toda a sua coluna fez pequenos estalos que desceram do pescoço até à zona lombar. Tudo à sua volta estava ora tombado, ora remexido; um livro em particular denominado de “Meditações” estava sujo e com as páginas engelhadas, pois líquido tinha sido derramado sobre o mesmo. Apanhou o livro do chão e voltou a colocá-lo na estante, perto de muitos outros, de onde o tirara na noite anterior. 

			Após isto decidiu ir à casa de banho e apenas depois acordar os outros. Tomou um longo e quente banho; o fumo quente encheu a divisão parecendo nevoeiro e ele sentiu-se rejuvenescer. Vestiu uma nova muda de roupa que tinha dentro de um grande roupeiro em madeira apenas dedicado à estação de verão; ainda bem que o Bernard tinha tanto espaço e deixava que ele mantivesse alguma roupa lá na mansão.

			Quando voltava depois de tratar da sua higiene pessoal parou em frente a um espelho que cobria quase dois metros de parede e resolveu mirar-se durante algum tempo. Primeiro analisou a sua estatura, depois passou a mão pelo seu delineado queixo, pela barba aparada e bigode encaracolado, tocou nos finos lábios e olhou-se nos seus olhos castanhos. Era bonito, bastante bonito, não a beleza comum que atrai com rapidez e traz consigo vontade de satisfazer um mero desejo carnal, mas sim aquela em que se é bonito ao ponto de deixar alguém interessado e a pensar em nós, e o mais importante era que ele sabia disso. Endireitou a sua camisa amarela- clara para dentro de umas calças também em tons claros, apertou os cordões dos sapatos novamente e estava que nem novo, só faltava passar um perfume que iria pedir emprestado a Bernard. 

			Ao voltar a entrar na pequena sala verificou que o seu amigo já não se encontrava no chão e que Leonard estava a tratar de arrumar toda a balbúrdia que se tinha gerado no dia anterior. 

			- Bom dia, Sr. Winston! Como se sente nesta bonita manhã? – Disse o empregado enquanto pegava na última garrafa caída e colocava em cima da mesa de forma a ser mais fácil transportar toda a lixeira para a cozinha. 

			- Tão bem como sempre, caro Leonard! Vejo que o Bernard já acordou, ainda bem porque se não teria de ser eu a acordá-lo. Vou tomar o pequeno-almoço, sabes quem é que está a trabalhar na cozinha a esta hora? – Respondeu ele enquanto a sua barriga roncava, pois já estava a dar horas. 

			- Pelo que sei ninguém, senhor. Todos os empregados foram para casa ou ainda estão a dormir, eu devo ser o único que já está a fazer algo. Tudo porque o Sr. Bernard ao acordar chamou-me imediatamente e disse para eu começar a organizar e colocar tudo em ordem. – Queixou-se baixinho e com um cansaço visível enquanto bocejava e coçava a barba mal aparada. 

			- Sendo assim vou ter de ser eu a fazer a minha própria refeição, não tem problema. Boa sorte com as arrumações e quanto mais rápido acabares mais depressa vais dormir! Vais ver que não vai custar assim tanto. – Dito isto saiu da sala e dirigiu-se à cozinha. 

			Ao entrar mirou imediatamente as fatias de pão que estavam do dia anterior, poisadas em cima da mesa. Pisou o chão de azulejo branco que refletia a luz dourada vinda do exterior pelas janelas abertas que cobriam uma das partes da divisão. Ligou a antiga máquina do café, pegou num copo meio-cheio de leite e colocou o pão dentro da torradeira. Depois de tudo pronto, foi com o tabuleiro com as torradas barradas de manteiga e um galão para uma sala no andar de cima onde ficou a ver a cidade do parapeito da janela, degustando, deliciado, o pequeno-almoço. 

			Bom dia, Winston! – Anunciou Bernard ao entrar na divisão de forma teatral deixando a porta dupla escancarada atrás de si. – Não vais acreditar. Acabei de receber uma mensagem da Eleonor que diz que tens de ir ao trabalho hoje imperativamente. Pelos vistos estão a querer vender aquela propriedade que tu também queres vender e podes acabar sem lucros.

			Winston não respondeu, deixou o galão a meio e uma das torradas trincadas, levantou-se e saiu da sala em passo acelerado enquanto colocava um casaco leve e muito elegante sobre os ombros. 

			- Resto de um bom dia para ti também seu diletante! – Berrou ele a comer a torrada inacabada observando, da janela, o amigo a sair pelo pátio da mansão em direção à sua cápsula. Ao que Winston levantou o braço direito e fez um gesto rude e muito pouco delicado com a mão. Bernard sorriu de forma trocista, deu meia volta após avistar a cápsula onde Winston entrara a desaparecer a uma enorme velocidade à distância e apenas depois voltou para os seus afazeres diários. 

			Passadas algumas horas Bernard e Leonard com a ajuda dos restantes empregados que foram chegando à mansão aos poucos e poucos arrumaram tudo o que havia para arrumar. Cada prato abandonado, copo derrubado, toalha suja e todos os outros utensílios mais utilizados na noite anterior foram devidamente limpos e guardados de maneira a serem utilizados no futuro. 

			Leonard estava cansadíssimo, limpando, lânguido, uns últimos montes de poeira que se amontoaram perto da entrada.

			Bernard estendeu-se na poltrona enquanto acendia o seu charuto, numa das grandes salas, a ver uma revista que fora entregue nessa mesma manhã; folheava as páginas de maneira desinteressada e fumava o seu charuto com o objetivo de descansar do stresse matinal. Os empregados entravam e saíam da sala num lufa-lufa interminável e faziam perguntas constantes às quais ele respondia cada vez mais impacientemente.

			- Sr. Bernard, chamam-no à porta. É uma rapariga que se apresenta pelo nome de Sarah. – Anunciou um dos seus empregados sem procurar disfarçar o enfado provocado pela realização das constantes e pequenas tarefas que lhe estão a ser ordenadas nesse dia. 

			Desassossegado, Bernard, deu um último bafo no charuto antes de o apagar e deixá-lo no cinzeiro; atirou de forma indiferente a revista para uma mesa perto de si e, finalmente, levantou-se e começou a andar sobre o bonito chão. - Ahh, outra… outra pessoa que não me deixar descansar e ler a minha revista em paz no meu dia de folga. Que mal fiz eu? Não me considero má pessoa, por outro lado, até consigo ser bastante amigável. – Reclamou ele num elevado volume dirigindo-se à porta de entrada sempre de postura direita apesar da sua proeminente barriga. 

			Abriu de par em par a grande porta dupla de fechaduras douradas que separava o interior da mansão de um pequeno alpendre, com enorme aborrecimento; após o alpendre havia uns poucos degraus, uma pequena escada, que findava no enorme jardim e pátio principal. 

			Avistou, mesmo à sua frente, a bonita rapariga com a qual Winston falara na noite anterior e a sua expressão mudou drasticamente para um sorriso galã. – És a Sarah pelo que me dizem. Estou certo? – Passando a mão pelo bigode, tentando visualizar o que Winston lhe dissera sobre ela.

			- Exatamente! E você é o Bernard… ou melhor, Sr. Locke. – Disse Sarah de uma forma descontraída e amigável, porém mantendo ainda o tom cordial. – O Winston disse-me que se quisesse falar com ele teria de vir aqui; e como não chegámos a trocar de NIP, porque nos esquecemos, não lhe posso mandar mensagens; sendo assim decidi aparecer mais uma vez. O que nem é mau visto que precisava de estar por estas bandas na parte da tarde. – Acrescentou ela com um ar aluado que findou num sorriso para si mesma. 

			Bernard mirou-a de cima a baixo rapidamente, tal como Winston lhe dissera na noite anterior que se tinha esquecido de lhe dar o seu NIP, ou número de identificação pessoal, que ela usaria no seu Pad para o poder contactar, ele não estranhou a visita dela.

			O Pad é um instrumento que todos os cidadãos têm e geralmente transportam no antebraço esquerdo; este aparelho identifica os cidadãos, permite que façam compras, vendas e transferências de dinheiro, dá os últimos recados do governo aos cidadãos; nos Pads as pessoas também estão sempre ligadas a um GPS e podem enviar mensagens e ligar para outros Pads.
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